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Resumo: Objetivo: revisar na literatura as características relacionadas aos acidentes por queda em 
idosos atendidos na Atenção Hospitalar. Fonte de dados: estudo do tipo revisão integrativa da 
literatura; a revisão foi elaborada tendo-se como norte a presente questão: quais as características 
relacionadas aos acidentes por queda em idosos atendidos na Atenção Hospitalar? Dez estudos 
compõem a presente revisão, obtidos por meio de consulta ao acervo das Bibliotecas Virtuais Lilacs e 
Scielo, utilizando-se as palavras-chaves “Queda”, “Idoso” e “Hospital”. Resumo das conclusões: a 
análise dos estudos permitiu estabelecer três categorias temáticas, que foram: 1. Perfil de idosos 
vítimas de acidentes por queda atendidos na Atenção Hospitalar, 2. Fatores relacionados aos acidentes 
por queda em idosos atendidos na Atenção Hospitalar, e 3. Intercorrências pós-queda em idosos 
atendidos na Atenção Hospitalar. Evidenciou-se maior vulnerabilidade de mulheres à queda, obstáculos 
ambientais como facilitadores de acidentes, e fratura como principal intercorrência. Identificou-se a 
associação de polifarmácia, polipatologias, senilidade e hipossuficiência econômica à maiores riscos de 
queda. A queda domiciliar de mesmo nível foi a mais relatada, tendo-se o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência como principal porta de entrada à Atenção Hospitalar. 
 

Palavras-chave: Idoso; Hospitais; Acidentes por Quedas. 

 
Abstract: Objective: to review in the literature the characteristics related to accidents due to falls in 
the elderly assisted in Hospital Care. Data source: integrative's literature review study; the review was 
prepared with the following question in mind: what are the characteristics related to accidents due to 
falls in the elderly treated in hospital care? Ten studies make up the present review, obtained by a 
consultation in the collection of Lilacs and Scielo Virtual Libraries, using the keywords “Fall”, “Elderly” 
and “Hospital”. Summary of the conclusions: the analysis of the studies allowed to establish three 
thematic categories, which were: 1. Profile of elderly victims of accidents due to falls attended in 
Hospital Care, 2. Factors related to accidents caused by falls, and 3. Post-fall complications in elderly 
attended in Hospital Care. There was a greater vulnerability of women to fall, environmental obstacles 
as facilitators of accidents and fractures as the main complication. The association of polypharmacy, 
polypathologies, senility and economic under-sufficiency was identified with greater fall risks. The drop 
in households at the same level was the most reported, with the Mobile Emergency Service as the main 
gateway to Hospital Care. 
 

Keywords: Aged; Hospitals; Accidental Falls. 

 

 

Introdução 

 

A população idosa brasileira vem crescendo progressivamente (1); em contrapartida, o sistema público 

de saúde apresenta fragilidades para lidar com as demandas impostas pelo envelhecimento 

populacional(2). Essa mudança trouxe uma nova configuração do perfil epidemiológico populacional, 
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com novas emergências em saúde pública que impõem uma necessidade de redirecionamento das 

políticas públicas para a promoção de melhores condições de saúde aos idosos(2,3). 

A queda em idosos é considerada um problema de saúde pública de incidência proporcional ao 

crescimento populacional(1,4). A literatura científica não é consensual ao estabelecer o conceito de 

queda, a própria Classificação Internacional de Doenças – 10ª edição (CID-10) apresenta mais de cem 

códigos relacionados ao acidente, entretanto, estes ainda apresentam discrepâncias ao determinar o 

conceito apropriado e a circunstâncias das ocorrências, apenas a relaciona à uma das causas externas 

de lesão e morte(5). 

A queda pode ser interpretada como uma síndrome multifatorial, resultado da combinação 

entre problemas ambientais, como os obstáculos espaciais, somados aos problemas clínicos, que 

comprometem os mecanismos de controle postural, levando à ocorrência de quedas(5). O risco de 

queda também é determinado por essas variáveis; de um lado, fatores intrínsecos como a perda de 

massa muscular, perda óssea, desequilíbrio e outras alterações fisiológicas do envelhecimento estão 

associadas ao risco; por outro, fatores extrínsecos como a polifarmácia e barreiras ambientais facilitam 

o risco de ocorrência(6). 

A queda representa o principal dano relacionado à morte em idosos a partir dos 65 anos de 

idade(7), e também um problema que dispende considerável fração dos recursos destinados à saúde, 

representando 15% dos atendimentos em serviços de referência em traumatologia(4). É estimado que 

30% dos idosos sofram queda ao menos uma vez ao ano, fator associado ao aumento da mortalidade 

pelo acidente e às crescentes complicações decorrentes do mesmo(8). A imobilidade, desnutrição, 

declive cognitivo, ansiedade e depressão são complicações corriqueiramente associadas ao pós-queda 

em idosos(2). 

Portanto, é cada vez mais necessário compreender as características relacionadas aos acidentes 

por queda em idosos, frente a fragilidade do sistema de saúde em suportar essas demandas, face à 

carência de políticas públicas que assegurem a segurança e qualidade de vida da população idosa 

brasileira(2,3). A compreensão dessa questão poderá favorecer o desenvolvimento de estratégias de 

prevenção contra o acidente por queda e, logo, poderá oferecer subsídio para o desenvolvimento de 

ações em saúde pública que possam garantir a segurança desta população. 
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Diante deste contexto, o tema abordado na presente investigação é fundamentado no 

seguinte questionamento: quais as características relacionadas aos acidentes por queda em idosos 

atendidos na Atenção Hospitalar? Para tanto, o objetivo deste estudo foi: revisar na literatura as 

características relacionadas aos acidentes por queda em idosos atendidos na Atenção Hospitalar. 

 

Método 

 

O presente estudo percorreu o método dos 6 passos propostos por Ganong(9), que envolvem: I) A 

seleção da hipótese/tema e pergunta de pesquisa; II) a definição dos critérios de inclusão e exclusão de 

estudos; III) a definição de dados a serem extraídos dos estudos primários (envolve a definição de um 

instrumento de coleta de dados); IV) análise dos dados; V) Interpretação e discussão dos resultados e; 

IV) apresentação da revisão. 

O corpus do material analisado foi constituído por estudos indexados às bibliotecas virtuais: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e Scientific Eletronic Library On-

line (Scielo); obtidos por meio de consulta ao acervo, utilizando-se as palavras chaves “queda”, “idoso” 

e “hospital”, retiradas do Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A estratégia de busca bibliográfica 

e fluxograma de descrição da inclusão e exclusão de estudos estão descritas na Figura 1. 

Foram incluídos à revisão: I) artigos originais e de revisão, II) artigos publicados entre 2015 a 

2020, III) artigos escritos em língua portuguesa, IV) artigos relacionados ao tema de pesquisa. Foram 

excluídos da revisão: I) artigos incompletos ou indisponíveis integralmente, II) artigos publicados fora 

do recorte temporal selecionado, III) artigos escritos em língua estanha à selecionada, IV) artigos sem 

relação ao tema de pesquisa. 

Os estudos revisados podem ser classificados em 2 tipos: tratam-se de estudos de revisão de 

literatura (revisões narrativas ou sistemáticas) e estudo originais (estudos experimentais ou 

investigativos que apresentem resultados inéditos). O recorte temporal para inclusão de publicações 

entre 2015 a 2020 foi estabelecido a fim de obter-se as evidências mais recentes acerca do assunto 

estudado. 
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A pertinência dos estudos incluídos foi avaliada em pares, através da leitura flutuante, onde, em 

sequência, procedeu-se: a leitura do título dos artigos, a leitura do resumo dos artigos e a leitura o texto 

completo. Foram selecionados dois revisores para leitura dos títulos e resumos, a fim de selecionar os 

estudos incluídos. Quando houve divergência entre a decisão dos revisores, um terceiro revisor foi 

consultado, partindo para a leitura integral e cabendo a este o parecer de seleção. 

A extração de dados foi realizada utilizando-se o quadro sinóptico proposto por Ursi e Gavão(10), 

adaptado pelos autores, que prevê a identificação de: título, autoria, ano de publicação, método, 

objetivos e biblioteca de indexação. Nos estudos selecionados para revisão, foi aplicado o método de 

análise de conteúdo proposto por Lawrence Bardin(11). Este método de análise organiza-se em três 

tempos: I) a pré-análise, II) a exploração do material e, III) o tratamento dos resultados, a inferência e 

a interpretação. 

A exploração do corpus permitiu a organização das ideias expostas no texto e a criação de 

categorias temáticas, estabelecidas por critério semântico. Essas categorias foram organizadas de 

forma a agrupar os pensamentos em comum expostos em cada estudo revisado, conforme a 

pertinência com a questão estudada e a fim de satisfazer os objetivos do estudo. 

.  

Resultados 

Na fase de exploração do material, ao serem aplicados os critérios de inclusão e exclusão, 

restaram para revisão um total de 10 estudos, sendo excluídos 157 estudos do total encontrados na 

consulta ao acervo. Dos estudos revisados, cinco (50%) foram encontrados na consulta à Lilacs, sendo 

os outros cinco (50%) encontrados na Scielo. Destes, três (30%) artigos foram publicados em 2019, 

seguido de 2018 com também três (30%), 2016 teve um artigo (10%), 2015 teve dois artigos (20%) e 

2017 teve um artigo (10%). Todos os estudos revisados (100%)(12–21) foram produzidos por profissionais 

da enfermagem. 

Quanto aos objetivos dos estudos revisados, cinco (50%)(12,14,15,19,20) abordam sobre os fatores 

de risco e os riscos associados às quedas; dois (20%) artigos(13,15) evidenciam as intercorrências 

ocasionadas em virtude das quedas; um (10%) estudo(21) descreve as características dos idosos que 

caíram; um (10%)(17) estudo aborda sobre as condições de saúde dos idosos antes das quedas e, um 

(10%) estudo(18) aborda a independência dos idosos após a queda. No que diz respeito ao método, 
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verificou-se que oito (80%) estudos(12–15,18–21) são pesquisas de abordagem quantitativa e dois 

(20%)(15,17) são de abordagem qualitativa. 

O método de análise de conteúdo de Bardin(11) permitiu a identificação e levantamento de três 

categorias temáticas no corpus, que foram: 1. Perfil de idosos vítimas de acidentes por queda atendidos 

na Atenção Hospitalar; 2. Fatores relacionados aos acidentes por queda em idosos atendidos na 

Atenção Hospitalar; 3. Intercorrências pós-queda em idosos atendidos na Atenção Hospitalar. 

Categoria 1. Perfil de idosos vítimas de acidentes por queda atendidos na Atenção Hospitalar 

 

Em relação ao perfil dos acidentados, 7 estudos (70%)(13,15,18–21) evidenciaram que a maioria dos 

idosos vítimas de acidentes por queda atendidos em hospitais pertenciam ao sexo feminino; apenas 

dois (20%) estudos(12,13) constataram a prevalência do sexo masculino nas ocorrências e, um estudo 

(10%)(14) não informou. 

Quanto a faixa etária, nove estudos (90%)(12–20) apresentaram ocorrência de queda em idosos 

jovens, com idade entre 60 a 79 anos; três estudos (30%)(15,16,20) mostraram que, além de idosos jovens, 

houve ocorrência do acidente entre idosos longevos e, em apenas um estudo (10%)(21) prevaleceu a 

ocorrência do acidente entre idosos longevos. 

No que se refere ao estado civil, os achados evidenciam que os status 

“solteiro/divorciado/viúvo” foram predominantes(12,14–17,19,21). Quanto a escolaridade, três (30%) 

estudos(12,14,18) mostraram haver prevalência do acidente entre idosos não alfabetizados, o restante 

não apresentou essa informação. 

Quanto a fonte de renda, em seis (60%) estudos(14–19) as pessoas idosas eram aposentadas, nos 

demais estudos não houve essa informação. Quanto aos aspectos clínicos, a presença de doenças 

crônicas foi comum em nove (90%) estudos(12–15,17–21), sendo a Hipertensão Arterial Sistêmica 

(HAS)(12,13,17,18,20,21) e a Diabetes Mellitus (DM)(12,13,15,17,18,21) as doenças crônicas mais referidas nas 

pesquisas analisadas; os problemas referentes à visão foram constatados em três (30%)(12,17,18) estudos 

analisados. 

Em relação a quantidade e tipos de medicamentos utilizados pelos idosos participantes dos 

estudos revisados, quatro (40%) destes identificaram o uso de até 3 medicamentos(14,18–20); dois (20%) 



Características relacionadas aos acidentes por queda em idosos atendidos na Atenção Hospitalar: revisão… 

Saúde em Redes 2022; 8 (Supl1)                                                                                                                                     279 

 

estudos(12,17) constataram a polifarmácia entre os participantes da pesquisa, sendo estes medicamentos 

utilizados pelos idosos principalmente para o controle da HAS. 

 

Categoria 2. Fatores relacionados aos acidentes por queda em idosos atendidos na Atenção 

Hospitalar 

 

A revisão permitiu identificar que o domicílio foi o principal local de ocorrência dos acidentes 

por queda em idosos que foram atendidos na Atenção Hospitalar, sendo este relato sido evidenciado 

em cinco (50%) estudos(12,14,16–18); os demais estudos não informaram o local de ocorrência do acidente. 

Identificou-se também que, os idosos atendidos em decorrência de queda já apresentavam história de 

queda pregressa, juntamente com maior propensão à novas ocorrências e associação à incapacidade 

funcional, presença de problemas de equilíbrio/marcha e sedentarismo(12,14–17,19). 

Quanto ao atendimento, três (30%) estudos(13,15,21) identificaram que o Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (SAMU) foi responsável por executar o primeiro atendimento às vítimas, sendo este 

serviço a porta de entrada para o acesso do idoso acidentado à Atenção Hospitalar. A queda do mesmo 

nível foi o tipo de acidente mais presente entre as vítimas, tendo sido relatada em três (30%) 

estudos(13,20,21); os outros estudos revisados não apresentaram dados referentes ao tipo de queda. 

Dois (20%) estudos(20,21) identificaram a predominância da categoria AMARELA na classificação 

de risco do idoso vítima de acidente por queda. Constatou-se a influência de fatores extrínsecos como 

principais causadores dos acidentes, a saber, destacam-se: uso de tapetes, falta de iluminação, calçados 

inadequados, uso de medicamentos, pisos irregulares e uso de instrumentos de apoio(14–16,19,21). 

Categoria 3. Intercorrências pós-queda em idosos atendidos na Atenção Hospitalar 

 

Evidenciou-se que as fraturas pontuaram como principais intercorrências relacionadas 

diretamente às quedas, estando presentes em 50% dos estudos revisados(13,15,17,18,21), com destaque 

para as fraturas de fêmur e quadril, que foram os tipos de fratura mais incidentes em casos de queda 

em idosos(13,15,17,18,21); o trauma também esteve presente(13,14,18,20,21), em especial o Traumatismo 
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Cranioencefálico (TCE)(13,18,20,21). Ademais, como consequência relacionada ao acidente por queda, 

quatro (40%) estudos referiram a dependência para realização de atividades(14–16,18) e, o óbito também 

esteve relacionado(13,15,16,21). 

Discussão 

Destaca-se a maior porcentagem de pessoas idosas do sexo feminino nesta pesquisa, evidenciando o 

processo de feminização da velhice. Este fato demonstra que há um crescimento da população feminina 

substancialmente maior que a masculina, possivelmente pelo índice de mortalidade ser maior em 

homens quando comparado às mulheres que, de acordo com o último censo realizado no Brasil, o 

número de mulheres com idade superior a 60 anos passou de 4,7% em 2000 para 6% em 2010(22). 

Outrossim, idade e sexo diferem quando comparado ao mecanismo do trauma, evidenciando 

que mulheres idosas jovens são as maiores vítimas de queda, atrelada à osteoporose que causa maior 

fragilidade, diminuição hormonal e da força muscular, maior vulnerabilidade do estado nutricional e de 

doenças crônicas em decorrência da pós-menopausa; enquanto os homens ocupam as maiores 

posições em acidentes de trânsito(22–24). 

Observou-se uma maior ocorrência de acidentes por queda entre idosos com baixa 

escolaridade. Constatou-se que o grau de escolaridade pode interferir em situações importantes da 

vida da pessoa idosa, tendo vínculo direto com o risco de queda, por se relacionar ao modo e a 

qualidade de vida, considerando que pessoas com um nível de instrução mais elevado podem cuidar 

melhor da sua própria saúde, têm melhores condições de se recuperar e de atender às medidas 

preventivas recomendadas, contribuindo para o bem estar biopsicossocial(12,25). 

De acordo com o resultado deste estudo, pessoas que têm os status civis “viúva, solteira ou 

divorciada” caem mais quando comparadas àquelas em relacionamento estável ou em união conjugal. 

Relaciona-se esta evidência ao fato de que a convivência sem um parceiro torna o idoso mais suscetível 

às quedas, pois geralmente reside sozinho e realiza tarefas que lhes são estranhas, ou seja, que antes 

não realizavam e agora tem que realizar, perdendo também o cuidado do outro, tornando-os 

integralmente responsáveis pelo seu autocuidado, predispondo-o à riscos(26). 

Em um estudo com abordagem descritiva realizado em um Hospital em Florianópolis (SC) no 

Brasil, realizado com 16 idosos para desvelar situações de vulnerabilidade relacionadas à queda, 
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evidenciou-se a predominância de idosos aposentados nos resultados da pesquisa, o que corrobora 

com os resultados deste estudo e evidencia que o risco de acidentes por queda está presente também 

no domicílio(15). 

A utilização de medicamentos por idosos é uma realidade, principalmente para o tratamento de 

doenças crônicas comuns da velhice; a polifarmácia é frequentemente presente, assim, a utilização de 

múltiplos medicamentos configura um maior risco de acidentes(27). O uso de medicamentos para 

tratamento ou controle de doenças, tais como os anti-hipertensivos, estão associados à ocorrência de 

tonturas, instabilidade, sonolência, prejuízo da função motora, reflexos comprometidos, perda do 

equilíbrio e risco de escorregar. É evidenciado que a associação entre DM e HAS também pode 

aumentar o risco de quedas em idosos hospitalizados(28). A diminuição dos reflexos é um processo 

natural do envelhecimento, que podem ser agravados pelo uso de medicações(12,29). 

A vulnerabilidade e a fragilidade dos indivíduos são decorrentes de comportamentos 

considerados de risco para a ocorrência de quedas, como o sedentarismo e a ausência de prática de 

atividades físicas, que podem torná-lo suscetível ao acidente e contribuir ainda mais para a diminuição 

da capacidade funcional no decorrer da velhice; como uma intercorrência pós-evento de queda, idosos 

sedentários possuem maior propensão à queda quando comparados com pessoas da mesma idade com 

atividade física ativa(26,30). 

Evidências mostram que há uma relação entre distúrbios de equilíbrio e marcha, alterações no 

sistema vestibular e somatossensorial à maiores riscos de queda. O avançar da idade também 

acompanha um processo natural de diminuição da capacidade física-funcional, que influenciam na 

manutenção do equilíbrio e da marcha, aumentando, de sobre modo, o risco para a ocorrência de 

queda em idosos. Essas disfunções são importantes preditores de quedas em adultos maiores(31). 

Nota-se que as quedas estão intimamente relacionadas aos distúrbios no equilíbrio, o que é 

imprescindível para a realização das atividades diárias, porém este aspecto pode ser alterado pelo 

processo fisiológico do envelhecimento. Além disso, observa-se que a maioria das quedas se dá por 

realização de atividades rotineiras no próprio ambiente doméstico e não por consequências de 

atividades perigosas(27). 
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As quedas ocasionadas por fatores extrínsecos estão relacionadas com a ambientação de um 

espaço que propicia os acidentes, como superfícies irregulares, pisos impróprios, iluminação ruim, 

utilização de escadas, degraus, dentre outros; desvela-se também que conviver com alguma doença 

crônica, possuir acuidade visual prejudicada, dentre outras condições atreladas ao perfil de cada 

pessoa, são considerados fatores intrínsecos e que também contribuem à maior vulnerabilidade à 

queda(32). 

Entre as características relacionadas ao tipo de acidente, identificou-se que os estudos 

analisados apontam que os idosos caíram da própria altura. Essa característica é um agravo e 

considerado um problema de domínio público, pois muitas vezes não recebem a devida atenção dos 

profissionais de saúde por ser esse tipo de queda, uma vez que a própria causalidade do acidente pode 

ocultar lesões e consequências graves, e que podem complicar o estado geral do indivíduo, podendo 

ocasionar a morte(31). Assim, quedas do mesmo nível se associam com as alterações naturais que 

ocorrem com a velhice, como alterações na capacidade visual, perda da força, dificuldade de 

locomoção, uso de medicamentos, e fatores extrínsecos(21). 

Um estudo mostra que a dor é uma queixa que repercute entre idosos vítimas de queda mesmo 

após o acidente. Um estudo realizado na cidade de São Paulo (SP) no Brasil, mostrou que a característica 

de relato verbal de dor está presente em idosos que possuem risco de queda elevado e com história de 

quedas recorrentes, quando comparado aos que possuem baixo risco de queda(33). As quedas decorrem 

de eventos multifatoriais são uma das principais causas de lesões e morte entre idosos, além de 

ocasionar traumas graves como fraturas de quadril e TCE(23). 

Outrossim, com o aumento do envelhecimento populacional e demandas cada vez maiores por 

ações e serviços de saúde voltados ao atendimento das necessidades específicas da população idosa, o 

fazer dos profissionais exerce papel relevante ao nortear medidas de prevenção, controle, tratamento 

e execução de práticas que possibilitam a realização de atividades educativas que privilegiem o 

fortalecimento e manutenção da autonomia e independência do idoso, na perspectiva de sensibilizar 

para a mudança de hábitos de vida e estratégias de cuidados para diminuir o risco de futuras quedas e 

complicações. 

O presente estudo pôde revisar a literatura existente acerca do assunto, possibilitando coletar 

e reunir evidências acerca do assunto, além de conhecer o estado da arte na literatura, dentro do que 
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o delineamento metodológico permitiu alcançar. Houve uma limitação espacial nos estudos revisados, 

onde observou-se que nenhum estudo foi publicado nos últimos 5 anos com dados a nível nacional, 

comprometendo a capacidade de obter um parâmetro mais abrangente acerca dos dados fornecidos 

por cada estudo. 

Por ser um estudo de abordagem qualitativa, não é possível descrever e reunir números 

relacionados à incidência e prevalência de acidentes por queda em idosos, nem sobre números de 

internações ou admissões hospitalares decorrentes de acidentes por queda, detendo-se assim apenas 

à descrição narrativa dos achados. Portanto, recomenda-se que sejam realizados estudos de 

abordagem quantitativa, a fim de obter-se um levantamento global do perfil dos idosos acidentados 

por queda atendidos na Atenção Hospitalar. 

O acidente por queda entre idosos é bastante debatido, porém, com pouca síntese do 

conhecimento sobre o assunto, limitando o conhecimento sobre as circunstâncias e características do 

acidente. Esse estudo pôde contribuir com o conhecimento acerca do perfil dos idosos vítimas de 

acidentes por queda atendidos na Atenção Hospitalar, por fornecer informações importantes acerca 

desse público, podendo subsidiar ações de planejamento, intervenção e prevenção de novas 

ocorrências de acidente. 

Conclusões 

O risco de queda em idosos aumenta conforme o avanço da idade, e está comumente associado 

a fatores inerentes ao envelhecimento, como senilidade, perdas funcionais e disfunções 

morfofuncionais, embora os estudos tenham evidenciado características distintas entre os idosos 

estudados. 

A maior parte das quedas ocorrem em ambiente domiciliar, de mesmo nível, quase sempre com 

fraturas associadas e possuem o SAMU como principal porta de acesso à Atenção Hospitalar. Mulheres 

idosas são mais frequentemente vítimas do acidente, estando a frente das vítimas do sexo masculino 

em incidência. A maioria dos idosos vítimas de queda possuíam baixa escolaridade, o que sugere 

hipossuficiência econômica dos acidentados, assim como menor capacidade de adaptação às 

necessidades exigidas pela velhice. 
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Histórico de quedas, polifarmácia e polipatologias estão associadas a maior risco de quedas, 

visto que os idosos requisitores de atendimento hospitalar pós-queda apresentavam pelo menos uma 

das características citadas. As quedas estão frequentemente associadas a baixa adaptação ambiental 

às necessidades do idoso, visto que muitos acidentes apresentaram forte influência ambiental, o que 

pode comprometer a qualidade de vida e resiliência do idoso, causando medo e desconforto. 
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Figura 1. Fluxograma de descrição das etapas de obtenção dos estudos revisados 

 

  
Bases de dados 

  
Lilacs e Scielo 

  ↓   

  
Descritores 

  
Queda; Idoso; Hospital 

  ↓   

Lilacs 140 ← 
Total de artigos 

→ Scielo 27 
167 

  ↓   

 Critérios de inclusão e exclusão  

  ↓   

Lilacs: 11 ← 23 artigos incluídos para 
análise → Scielo: 12 

  ↓   

Lilacs: 05 ← 10 artigos revisados → Scielo: 05 

 

Fonte: dados dos autores. 
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Tabela 1. Quadro sinóptico com os estudos revisados conforme: título, autoria, ano de publicação, 
delineamento metodológico, objetivos e biblioteca de indexação. 

N Título Autoria/ano Método Objetivos Biblioteca 

  Independência 
funcional de 
idosos que 
sofreram 
queda: estudo 
de segmento 

Sá e Santos. 
2019 

Estudo 
longitudinal, 
tipo coorte, de 
abordagem 
quantitativa 

Avaliar, em serviço 
hospitalar de urgência 
e no domicílio, a 
independência 
funcional de idosos 
que sofreram queda 

Scielo 

  Características 
dos idosos 
atendidos em 
um pronto-
socorro em 
decorrência de 
quedas 

Tiensoli et 
al. 2019 

Estudo 
transversal, 
documental, de 
abordagem 
quantitativa 

Descrever as 
características dos 
idosos atendidos no 
pronto-socorro de um 
hospital de ensino em 
decorrência de queda 

Scielo 

  Repercussões 
da 
hospitalização 
por queda de 
idosos: cuidado 
e prevenção em 
saúde 

Luzardo et 
al. 2018 

Estudo 
transversal, 
tipo entrevista 
e descrição do 
relato, de 
abordagem 
qualitativa 

Conhecer as 
repercussões da 
queda relatadas pelo 
idoso e seu cuidador, 
durante internação 
em um hospital 
público de 
Florianópolis, no 
período de outubro a 
dezembro de 2014 

Scielo 

  Risco de novos 
acidentes por 
quedas em 
idosos 
atendidos em 
ambulatório de 
traumatologia 

Gautério et 
al. 2013 

Estudo 
transversal, 
tipo série de 
casos, de 
abordagem 
quantitativa 

Identificar os riscos de 
novos acidentes por 
quedas, em idosos, 
atendidos no 
ambulatório de 
traumatologia de um 
hospital universitário 
no Rio Grande do Sul, 
Brasil 

Scielo 

  Incidência e 
fatores 
preditores de 
quedas de 

Abreu et 
al.2015 

Estudo 
longitudinal, 
tipo coorte, de 
abordagem 
quantitativa 

Estimar a incidência e 
fatores preditores de 
quedas de idosos 
hospitalizados 

Scielo 
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idosos 
hospitalizados 

  Fatores de risco 
de quedas e 
índice de massa 
corporal no 
adulto maior 
hospitalizado 

Santiago 
Mijangos et 
al. 2018 

Estudo 
transversal, 
epidemiológico, 
descritivo, de 
abordagem 
quantitativa 

Contrastar as 
diferenças entre os 
fatores de risco e o 
Índice de Massa 
Corporal no adulto 
maior hospitalizado 

Lilacs 

  Queda do 
mesmo nível 
em idosos: 
fatores 
associados ao 
trauma 
cranioencefálico 
e raquimedular 

Silva et al. 
2018 

Estudo 
transversal, 
documental, de 
abordagem 
quantitativa 

Identificar fatores 
associados à 
ocorrência de trauma 
cranioencefálico e 
raquimedular entre 
idosos que sofreram 
queda do mesmo 
nível 

Lilacs 

  Principais 
intercorrências 
e desfechos 
clínicos de 
idosos vítimas 
de trauma na 
unidade de 
terapia 
intensiva 

Costa e 
Fortes. 2018 

Estudo 
transversal, 
documental, de 
abordagem 
quantitativa 

Identificar as 
principais 
intercorrências e o 
desfecho clínico de 
idosos internados por 
causas traumáticas na 
Unidade de Terapia 
Intensiva de um 
hospital de referência 
do Distrito Federal 
admitidos entre julho 
de 2012 e julho de 
2014 

Lilacs 

  Queda de 
idosos: 
desvelando 
situações de 
vulnerabilidade 

Luzardo et 
al. 2017 

Estudo 
transversal, 
tipo entrevista 
e descrição do 
relato, de 
abordagem 
qualitativa 

Desvelar as situações 
de vulnerabilidade 
relatadas por idosos e 
cuidadores em um 
hospital público em 
uma capital no sul do 
Brasil 

Lilacs 

  Condições de 
saúde dos 
idosos 
internados com 

Casagranda 
et al. 2016 

Estudo 
transversal, 
tipo 
epidemiológico 
descritivo, de 

Conhecer as 
condições de saúde 
do idoso antes de sua 
internação por fratura 
de fêmur 

Lilacs 



Características relacionadas aos acidentes por queda em idosos atendidos na Atenção Hospitalar: revisão… 

Saúde em Redes 2022; 8 (Supl1)                                                                                                                                     289 

 

fratura de 
fêmur 

abordagem 
quanti-
qualitativa 

Fonte: instrumento proposto e validado por Ursi e Gavão(10). 
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